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A aveia-preta é uma gramínea resistente a solos pobres e a baixas temperaturas, podendo ser utilizada consorciada em sistemas silviagrícolas para cobertura do solo ou forragem. Este estudo avaliou a produção de grãos da aveia-preta a diferentes distâncias das árvores em um sistema silviagrícola implantado em janeiro/2008. As árvores foram plantadas em cinco faixas com três linhas, distanciadas de 17 m, acompanhando o nível do terreno e com distâncias entre árvores de 2,5m x 2,5m (600 árvores/ha). A aveia foi plantada a uma profundidade de 2 a 3cm,  em linha e espaçamento de 20cm entre linhas em 18/04/2011. Foi realizada adubação com 300 kg 8-28-16/ha; e adubação de cobertura em maio, com 100 kg sulfato de amônio/ha. A aveia foi colhida em 18/08/2011, quando foi constatado o enchimento dos grãos. A amostragem da aveia foi feita em dois locais: externamente às faixas de árvores e entre as faixas de árvores, usando-se um quadrado de 1m x 1m. Foram avaliados oito transectos externamente às faixas de árvores (pontos = 1ª linha de aveia, 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21m da 1ª linha de aveia). Em cada um dos transectos foram tomadas amostras de aveia. Foram colhidas também amostras entre as faixas de árvores, com sete pontos por transecto e dois transectos por faixa. Foi medida a distância entre a 1ª linha de aveia e a linha externa de árvores, e também a largura da faixa de aveia entre as linhas iniciais de cada lado. As medidas foram feitas na 1ª linha de aveia, no centro da faixa e em pontos intermediários entre a 1ª linha e o centro da faixa de aveia (dois pontos intermediários de cada lado da faixa). Foi registrado o número de panículas/m2. Foi cortada amostra em 1 metro linear, paralela à área do quadrado, para cálculo de grão por panícula e peso de mil grãos. As panículas foram secas ao sol, limpas da palha, e foi realizada a pesagem e contagem de grãos por panícula. As variáveis número de panículas/m2, peso de mil grãos e nºgrãos/panícula foram avaliadas por regressão linear e quadrática utilizando o procedimento GLM do software SAS. Os efeitos considerados foram: local (externo às faixas de árvore e entre as faixas de árvores) e distância da linha de árvores. Não houve efeito de local para peso de mil grãos e grãos/panícula (P>0,05). O nº de panículas/m2 variou entre locais (P<0,10). As equações de regressão quadrática mostraram maior aderência aos dados. Todas as variáveis aumentaram (P<0,05) com o distanciamento (DIST) da linha de árvores: nº panículas/m2=-2,77265783+(12,4510354*DIST)-(0,2555227* DIST2); R2=0,60; peso de mil grãos, g=8,66674514+(1,429175109*DIST)-(0,046773807* DIST2); R2=0,42 e grãos/panícula=2,957664013+(3,637437176*DIST)-(0,079416547* DIST2); R2=0,25. Avaliação da radiação fotossinteticamente ativa indicou maior sombreamento próximo das árvores. É conhecido o fato de que o sombreamento pode reduzir o florescimento e a produção de sementes.
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